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Neste artigo, busco examinar as configurações do trabalho dos músicos e das 
musicistas no Brasil atual à luz da nova morfologia do trabalho (ANTUNES, 
2008). Reflito sobre este tema considerando a precarização do trabalho, 
aspectos do empreendedorismo e os possíveis efeitos da pandemia da Covid-
19 sobre a vida laboral desses(as) trabalhadores(as), a partir de uma pesquisa 
bibliográfica e documental que dirigiu especial atenção ao contexto de 
Curitiba e região. Tais efeitos, considerados em suas dinâmicas de luto e 
resiliência entre a vida “de dentro” e “de fora” do trabalho na pandemia, 
evidenciam as sérias adversidades vividas por esses indivíduos, mas também 
as inúmeras mobilizações desenvolvidas por meio de suas redes de 
cooperação (BECKER, 2010). Estas redes tanto têm provido ajuda mútua 
quanto se mostram como espaços privilegiados para a construção de outras 
perspectivas sobre o mundo do trabalho da música e suas transformações. Por 
fim, analiso as configurações do trabalho musical no país como elementos-
chave para a compreensão da desproteção social vivida por esses(as) 
trabalhadores(as) na pandemia da Covid-19.  

Configurações do trabalho musical. Músicos e musicistas. Precarização. Redes de 
cooperação. Covid-19. 

In this article I examine configurations of the work of musicians in Brazil in 
the light of the new morphology of labor. My reflections on this subject 
consider the precarization of labor, some aspects of entrepreneurship, and the 
possible effects of the Covid-19 pandemic on the working life of these 
individuals. I use bibliographic and document research, with a particular focus 
on the context of Curitiba and the surrounding region. These effects, 
considered in their dynamics of mourning and resilience between life “inside” 
and “outside” work in the pandemic, reveal the serious adversities faced by 
musicians as well as the countless mobilizations developed through their 
cooperation networks. These networks not only have provided mutual help, 
but also have proved to be privileged spaces for the construction of other 
perspectives on the work of musicians and its transformations. Finally, I 
analyze the configurations of the work of musicians in Brazil as key elements 
for understanding the lack of social protection experienced by these workers 
during the Covid-19 pandemic. 

Configurations of the work of musicians. Musicians. Precarization. Cooperation 
networks. Covid-19. 
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